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1
NASCIMENTO


			Era uma vez, lá no sertão da Bahia, uma menina chamada Cazumbinha. Ela nasceu quando as águas tomavam conta de tudo. O rio grande se espalhava por todo lado, enchendo lagoas e riachos, criando caminhos onde pudesse passar, formando desenhos na terra. Chovia intensamente, chuva jamais vista naquelas terras. As árvores balançavam como se a qualquer momento todas fossem a um só tempo cair. Relâmpagos clareavam o céu, e os trovões faziam tanto, mas tanto barulho que ninguém se atrevia a sair de casa. Atravessar o rio, então! Rio bravio, que maretava com força, querendo virar mar. Ai, Cazumbinha, que dia você escolheu pra nascer!

			É que quem trazia criancinhas ao mundo naquele lugar era uma índia velha, a sá Maria Caetana, e com Cazumbinha não foi diferente. Só que a parteira morava lá na outra margem do rio. Mas o pai de Cazumbinha era vaqueiro. E vaqueiro não tem medo de nada. Pegou seu barco e foi cavalgar o rio, num sobe e desce de enjoar mesmo um pescador. Até o rio grande respeita vaqueiro, e o pai de Cazumbinha seguiu pilotando seu barco rumo à outra margem. A índia, embora acostumada com os perigos da vida, teve medo da travessia. 

			— Pode confiar, sá Caetana, que o barco é seguro, e o remador também — tranquilizou ele.

			Pois não é que mal iniciada a viagem a chuva foi aos poucos diminuindo, diminuindo e parou de vez? Como que por encanto, a lua surgiu brilhando no céu. Lua cheia. Lua de são Jorge.

			Assim é que, ao romper do dia, ao romper da semana e ao romper do ano, Cazumbinha deu o seu primeiro sopro de vida.
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			São Jorge é um dos santos mais populares no Brasil. Muitos dizem que, em noite de Lua cheia, a figura do santo matando um dragão aparece estampada em sua superfície esburacada. No candomblé praticado na Bahia, são Jorge é identificado como Oxossi, o orixá caçador. Em sua festa se canta: “Oxossi mora dentro da lua/veio ao mundo para clarear/eu queria ver oxossi para com ele eu falar”.







1
BATALHAS


			Cazumbinha não sabia quantos perigos a rondavam desde o nascimento, quantas batalhas teria que enfrentar. E em seu primeiro ano de vida foi vencendo todas: o mal de sete dias, que matava bebezinhos, a doença do monturo... Mas, quando completou um ano, uma febre tomou conta do corpo de Cazumbinha. Ela ficou assim tão magrinha que a mãe se pôs a chorar com medo de que a filha morresse. Médicos lá não havia, então foram chamar o benzedor, seu Clarindo. Ele era um homem muito sabido. Ainda pequeno aprendera com os deuses da mata a descobrir as plantas que podiam curar. Por isso, diziam que benzia e espantava a dor. Mas nem seu Clarindo pôde vencer aquela febre que teimava em não ir embora.

			A mãe de Cazumbinha decidiu então levar a pobrezinha lá pro rio. Ofereceu Cazumbinha para a deusa das águas. Colocou seu corpinho na água e pediu que a senhora salvasse sua filha. Que não deixasse aquela febre levá-la. A deusa das águas se compadeceu do pranto da mãe e a consolou: 

			— Cazumbinha será salva, volte para casa.

			E assim Cazumbinha venceu mais uma batalha, e a deusa das águas, sempre que pode, volta lá para a margem para ver sua menina crescer.
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			O tétano neonatal é conhecido popularmente como mal de sete dias, pois seus sintomas aparecem em torno do sétimo dia de vida do recém-nascido. No Brasil, a taxa de mortalidade por essa doença diminuiu bastante, devido a campanhas de vacinação e ao reconhecimento e treinamento das parteiras tradicionais.
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3
A FLOR PERFUMADA


			Ai, Cazumbinha, você nem sabe do que se livrou, ao ser salva pela deusa das águas. Quando, tempos antes, a irmã de Cazumbinha nasceu, a mãe pensou: “Será que essa vai vingar?”. Tantos eram os que não haviam resistido que nascer significava morrer. Passou-se o primeiro dia, o segundo, e no terceiro a menina já estava com a tal febre. A mãe logo se conformou:

			— Eta, meu Deus bom, mais uma filha minha que se vai.

			Remédios lá não havia. Somente seu Clarindo, com suas rezas e suas mezinhas. Mas nem ele podia contra aquele terrível mal. Ninguém entendia por que, sempre no sétimo dia, tudo piorava, e o serzinho inocente ficava que não se aguentava até a hora da partida final. Quando começava a febre, logo corriam a batizar o filho: se homem, o mais fácil era chamarem de José; se mulher, de Maria. Batizado feito sem padre, porque padre não havia, apenas com a reza de seu José Barbudo e de Maria Garrote. Com a irmã de Cazumbinha foi assim também: quando começou a febre, o pai correu e falou com o irmão:

			— Parece que essa também não vai resistir. Melhor batizar.

			E assim lhe deram o nome de Maria, batizando-a para que não fosse ao encontro de Deus pagã. E Maria parecia mesmo decidida a ir se encontrar com Deus. No sétimo dia já nem mais mamava, nem bebia garapa. A pobrezinha ficava ali deitada na rede. Nem respirar respirava mais. 

			— Melhor fazer o caixão — decide o pai.

			O pai de Cazumbinha era homem de muitos talentos. E também já estava acostumado a construir caixões para os filhos. Esse seria mais um. Pronto o caixãozinho, pegam o pequenino corpo que a nada mais responde e lá o colocam. A mãe chora conformada. O pai é vaqueiro, não pode chorar. Acendem uma vela na cabeceira da menina e combinam de enterrar o corpo na porteira do curral, lugar de enterrar os anjinhos do Senhor. Algumas lágrimas, alguns soluços dos irmãos mais velhos, e o pai caminha em direção à mesa onde está o caixão. Quando vai fechá-lo, a menina tosse. Uma, duas, três vezes. Choraminga dentro do caixão. A mãe se ajoelha diante da imagem da Virgem Maria, acreditando ter sido um milagre do Nosso Senhor Bom Jesus da Lapa. O pai primeiro olha assustado e incrédulo, e depois sorri um sorriso solto, que aos poucos toma conta de todos. Retiram a menina de dentro do caixão. E resolvem lhe completar o nome. Não seria apenas Maria, seria uma Maria perfumada. E lhe dão então um nome de flor: Verbena. Maria Verbena, a menina que morreu e renasceu.
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